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Valorização do Mínimo

Caixa vai adequar mo-
biliários de agências

Eleição para o CA da Caixa até quinta (27)

Segurança e saúde no trabalho

A valorização do salário míni-
mo, para aumentar o poder de
compra da população, reivindica-
ção das centrais sindicais, será
anunciada pelo presidente Lula
no 1º de Maio, Dia do Trabalha-
dor. Além da isenção do Imposto
de Renda para quem recebe até
R$ 2.640,00 - equivalente a dois
salários mínimos. Na mesma
data, o valor será reajustado para
R$ 1.320,00. A mobilização do 1º
de maio inclui ainda emprego, de-
mocracia e fortalecimento das em-
presas públicas.

Santander tem lucro
exorbitante no 1º tri

Repasse extra de R$ 2 bilhões reforçam o SUS

O primeiro turno da eleição
para representante das emprega-
das e empregados no Conselho de
Administração da Caixa Econômi-
ca Federal começou na segunda
(24) e segue até quinta-feira (27).
O Sindicato dos Bancários de Dou-
rados e Região MS, a Confedera-
ção Nacional dos Trabalhadores do
Ramo Financeiro (Contraf-CUT) e
a maioria das entidades de repre-
sentação e associativas dos traba-
lhadores apoia a candidatura de
Eduardo Nunes.

O apoio da grande maioria das
entidades de representação e

associativas do pessoal da Caixa à
candidatura de Eduardo Nunes é
destacado pela coordenadora da
Comissão Executiva dos Emprega-
dos (CEE) da Caixa, Fabiana
Uehara Proscholdt. “A composição
do CA, com apenas um represen-
tante dos trabalhadores, dificulta
muito a tarefa de representação. O
apoio das entidades dá legitimida-
de e respaldo para que ele tenha
voz ativa no conselho”, afirmou.

Para votar, basta acessar
https://eleicaoca.caixa.gov.br, en-
trar com a matrícula e senha pes-
soal e votar 0001 Eduardo Nunes.

28 DE ABRIL É DIA MUNDIAL DE SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO E DIA
NACIONAL EM MEMÓRIA DAS VÍTIMAS DE ACIDENTES E DOENÇAS DO TRABALHO

Os trabalhadores do ramo fi-
nanceiro do Brasil realizam, na
sexta-feira (28), atos para marcar
o “Dia Mundial de Segurança e
Saúde no Trabalho” e o “Dia Naci-
onal em Memória das Vítimas de
Acidentes e Doenças do Trabalho”.

Proposto pelos movimentos so-
ciais dos Estados Unidos, a data é
uma homenagem a 78 trabalhado-
res que morreram nesse dia, em
1969, na explosão de uma mina em
Farmington, no estado da Virgínia.
Em 2003, a Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT) elegeu o
“28 de abril” como data dedicada a
valorizar a segurança e a saúde do
trabalho. Desde então, manifesta-
ções acontecem em todo o mundo.

É válido lembrar dos trabalha-
dores e trabalhadoras vitimados
por acidentes do trabalho, doenças
profissionais e outras doenças re-

lacionadas ao trabalho, para que
tais perdas humanas jamais vol-
tem a acontecer. E que jamais se-
jam toleradas e ‘naturalizadas’
pela sociedade, pelos empregado-
res e pelos governos. E isto deve
ser dito e repetido, no 28 de abril e
em todos os outros dias do ano, to-
dos os anos.

A categoria também vai se mo-
bilizar nas redes sociais, a partir
das 11 horas (Horário de Brasília),
com a #MenosMetasMaisSaúde.
Participem!

O governo Lula anunciou a liberação de um repasse extra no valor
de R$ 2 bilhões para entidades filantrópicas que prestam serviços ao
SUS (Sistema Único de Saúde). O objetivo é garantir o atendimento à
população e reforçar a estrutura de saúde do Brasil. A medida
complementa o investimento de R$ 475,8 milhões já repassados às
entidades.

De acordo com o Ministério da Saúde, a liberação é feita a entida-
des sem fins lucrativos que presentam serviços ao SUS, como hospi-
tais e Santa Casa, responsáveis por 60% dos atendimentos e internações
de alta complexidade. O setor da saúde enfrenta uma crise financeira,
com fechamento de serviços e a diminuição de atendimentos.

O Santander Brasil registrou
lucro líquido gerencial (que
desconsidera o ágio de aquisições)
de R$ 2,140 bilhões no primeiro
trimestre deste ano, de acordo com
números publicados nesta terça-
feira (25/04). Em comparação com
o quarto trimestre de 2022, a va-
riação foi positiva em 26,7%. O
número ficou acima das previsões
do consenso Refinitiv de R$ 1,83
bilhão. Grande parte destes lu-
cros às custas de ameaças aos fun-
cionários para cumprir metas im-
possíveis, precarização do ambi-
ente de trabalho, por falta de
infraestrutura; terceirizações e
demissões, que continuam a so-
brecarregar os bancários que so-
braram no banco espanhol.

A Caixa vai adequar os mobi-
liários em 400 agências até o fim
do ano. A promessa foi feita du-
rante o GT (Grupo de Trabalho)
sobre caixas, tesoureiros e avali-
adores de penhor. O grupo discu-
te os problemas e tenta encontrar
soluções para os trabalhadores. A
CEE (Comissão Executiva dos
Empregados) solicitou à direção
da empresa a lista das unidades
que serão reformadas, para que as
mudanças sejam acompanhadas
pelas entidades representativas.
Também será criado um fórum de
usuários para a melhoria dos pro-
cessos e sistemas.


